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100 BOMBEIROS NO  
COMBATE À DENGUE NO GUARÁ

A melhor pizzaria do 
Guará está de volta

Nova casa funciona na QI 7 do Guará 
I, com o mesmo padrão da antiga Don 
Mano do Guará II, fechada em 2016.  

Página 11

Projeto do 
Hospital-Centro 
Sul será licitado 

em fevereiro
O complexo, que será construído no 
Guará II, terá 375 leitos, sendo 245 
para enfermaria, 30 para UTI adulto, 
dez para a neonatologia e 90 para o 
pronto-socorro. Ao todo, o hospital 
terá 28 mil metros quadrados de área 
útil. A previsão é que a construção 
tenha início no segundo semestre 
de 2021. Projeto será licitado no 
próximo mês (Página 3). 

22 contra a 
PPP do Cave
Mesmo com ampla divulgação nos grupos sociais 
de WhatsApp e Facebook da cidade, o protesto 
contra a privatização do Cave reuniu apenas 22 
pessoas. Novos atos estão previstos(Página 13).

Cerca de 100 bombeiros 
militares vão ajudar a Vigilância 
Ambiental no combate ao 
mosquito transmissor da 
dengue no Guará. A força tarefa 
montada pelo governo na cidade 
começa a agir neste sábado, 25 
de janeiro, em quadras do final 
do Guará II, onde está ocorrendo 
a maior incidência da doença na 
cidade (Páginas 4 e 5).
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Melhorando o  
Parque do Guará

A Administração Regional do Guará e o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) discutiram na tarde da 
segunda-feira, 20 de janeiro, o projeto de revitalização 
do Parque Ezechias Heringer, o Parque do Guará, na 
parte que amplia a possibilidade da população utilizar 
mais espaços para atividades de lazer e esporte.  A 
intenção é chamar os moradores para ir ocupando o 
parque aos poucos com novas atrações. 

Novo sentido nas 
 vias do Polo de Moda 

No sábado passado, equipes do Detran sinalizaram 
o novo sentido de algumas ruas do Polo de Moda. A 
medida visa proporcionar maior fluidez no trânsito da 
quadra, que ficava congestionado em horários de maior 
movimento.

A nova sinalização foi realizada nas ruas 5, 10, 15 e 
12, 18 e 20.
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Competições  
para o novo Cave

Confiando na iminente 
privatização do complexo do 
Cave, o GDF e o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso já negociam a 
vinda de importantes competições 
para o Guará. A cidade pode 
receber partidas do Brasília 
Vôlei, que deve subir este ano 
da Superliga “B” para a “A”, tanto 
no masculino como no feminino. 
Como a temporada termina em 
outubro, o novo ginásio do Cave, 
que deverá ser construído com 
medidas oficiais – as medias 
do atual ginásio coberto são 
irregulares -, a partir de 2021. 

Se for privatizado até abril, 
como pretende o governo, a 
expectativa é que o novo Cave 
receba também etapas da Copa 
Praia do Cerrado de Futevôlei. A 
Confederação Brasileira de Vôlei 
está prometendo também trazer 
para o Guará etapas da Copa 
Banco do Brasil de Vôlei de Praia. 
E a Confederação Brasileira de 
Basquete  promete trazer jogos 
do Novo Basquete Brasil se for 
construído um novo ginásio na 
cidade.

Aproveitando  
a carona

Depois de reunir apenas 22 
pessoas no primeiro protesto, 
os organizadores do movimento 
contra a privatização do Cave vão 
aproveitar o público da Rua de 
Lazer do próximo domingo para 
tentar aumentar o barulho.

A concentração está marcada 
para às 9h na área da 4ª Delegacia 
de Polícia Civil e, por volta das 
10h, a passeata percorrerá a via 
central até o comércio da QI 27, 
ponto alto das atividades da Rua 
do Lazer, onde os integrantes 
do movimento recolherão 
assinaturas e farão um bate-papo 
com a comunidade.

Nova licitação  
para ônibus

O GDF lançará nova licitação para o serviço 
de transporte público até o fim de 2020. De 
acordo com o governador Ibaneis Rocha, o 
novo modelo precisa ser muito bem planejado 
para evitar as polêmicas atuais, a exemplo da 
tarifa técnica e das gratuidades como o Passe 
Livre Estudantil — essa última questão, muito 
criticada pelo governador. 

O projeto prevê a inclusão de micro-ônibus 
para pequenos trajetos e dentro das cidades, e 
também para integração com o metrô. 

Furtos e roubos na 
Expansão do Guará

Aumentam os relatos de furtos e roubos de 
material de construção nas novas quadras do 
Guará, QEs 48 a 58, onde estão em obras cerca 
de 600 residências, em lotes vendidos pela 
Terracap e repassados às cooperativas.

Além da grande oferta de materiais 
expostos, o mato nas áreas ainda não 
ocupadas facilita a fuga dos marginais. 

Campos precários
Distribuídos em profusão pela cidade, os 

campos de grama sintética estão, na maioria, 
em péssimo estado de conservação. Como o 
governo se preocupou apenas em instalá-los 
sem prever como e quem faria a conservação, 
os campos estão abandonados, alguns deles 
colocando em risco a integridade física dos 
usuários. 

Enfim, árvore retirada
A força tarefa 

do Polo Central, 
coordenada 
pela ex-
administradora 
regional 
do Guará, 
Vânia Gurgel, 
retirou, depois 

de insistentes pedidos dos moradores e 
empresários, uma árvore na QE 40, que 
servia para acúmulo de lixo e dormitório para 
moradores de rua.
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Uma força-tarefa, liderada 
pelo presidente da Com-
panhia Urbanizadora da 

Nova Capital do Brasil (Novacap) 
Candido Teles, e pelo secretário  
de Saúde, Osnei Okumoto, foi for-
mada no dia 16 de janeiro para 
agilizar aos projetos e licitações 
para construções das novas es-
truturas para a saúde pública do 
DF, com ênfase para edificação 
dos Hospitais Oncológico e da re-
gião Centro-Sul.

 “Essa unidade será um verda-
deiro divisor de águas na saúde 
pública do DF. Primeiro pela lo-
calização, no Guará II, abrangen-
do uma enorme parcela de brasi-
lienses, depois por seu tamanho 
e especialidades. Estamos traba-
lhando para que a unidade tenha 
375 leitos, sendo 245 para enfer-
maria, 30 para UTI adulto, dez 

para a Neonatologia e 90 para o 
pronto-socorro. Ao todo, o hos-
pital poderá ter 28 mil metros 
quadrados de área útil”, explica 
o presidente da Novacap. A pre-
visão é que a construção tenha 
início no segundo semestre de 
2021.

O projeto para construção do 
primeiro Hospital Oncológico de 
Brasília foi elaborado pela Nova-
cap. De acordo com o diretor de 
Edificações da companhia, Fran-
cisco Ramos, o lançamento do 
edital deverá ocorrer em feverei-
ro. O Hospital Oncológico de Bra-
sília é resultado de um convênio 
entre a Secretaria de Saúde e o 
Ministério da Saúde, que já asse-
gurou aproximadamente R$ 112 
milhões para obra e que terá con-
trapartida do Governo do Distri-
to Federal.

Edital para Hospital 
Centro-Sul sai 
em fevereiro
O hospital é resultado de um 
convênio entre a Secretaria de Estado 
da Saúde e o Ministério da Saúde
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A cada verão recomeça 
a luta contra a prolife-
ração do mosquito Ae-

des aegypti e contra a den-
gue, depois do aumento dos 
casos no Guará nos últimos 
anos a números preocupan-
tes. A guerra contra a doença 
na região passa a ter o apoio 
de cerca de 100 policiais 
bombeiros, treinados para 
entrar nos domicílios com 
poderes para inspecionar e 
evitar os possíveis criadou-
ros e orientar os moradores a 
evitar a proliferação do mos-
quito transmissor. No total, 
foram treinados 400 bom-
beiros para ajudar os agen-
tes de Vigilância Ambiental 
nas operações em todo o DF. 
A missão dos bombeiros co-
meça neste sábado, 25 de ja-
neiro, na visita aos principais 
focos verificados nas QEs 19, 
21, 34, 36 e 38 do Guará II, 
onde foram levantados casos 
recentes da doença. A ope-
ração, coordenada pela Casa 
Civil do governo do DF, tem 
o apoio também da Polícia 
Militar. 

A ação, além de inspecio-
nar os domicílios, também 
tem o objetivo de sensibili-
zar a população para os ris-
cos da dengue. “É preciso 
alertar que a dengue pode 
matar, se não for tratada 
como um caso muito sério. A 
população deve estar prepa-
rada para receber os milita-
res e os agentes que estarão 
fazendo o trabalho de com-
bate ao mosquito”, explica a 
chefe de Núcleo Regional de 
Vigilância Ambiental do Gua-
rá, Isabel Lana.

QUANTIDADE NÃO AUMEN-
TOU

A força-tarefa preten-
de reduzir a incidência da 
dengue na Região do Guará, 

depois que a quantidade de 
casos verificados no início 
do ano passado alarmou a 
população e preocupou as 
autoridades da saúde públi-
ca do DF. Pelo menos a no-
tícia boa é que os números 
não aumentaram em um ano, 
inclusive sem morte confir-
mada.

 “Temos investido princi-
palmente na conscientização 
do morador, porque dispo-
mos de apenas 14 agentes 
na unidade para cobrir toda 
região de nossa responsabi-
lidade, que, além do Guará, 
envolve também SIA, Sof Sul, 
Arniqueira, Águas Claras, Vi-
cente Pires e Estrutural. No 
total, temos apenas 53 ser-
vidores para realizar todo 
esse monitoramento”, infor-
ma Isabel Lana. Embora os 
números da Região do Guará 
sejam relativamente peque-
nos em relação ao DF, eles 
são muito maiores do que os 
casos na cidade em 2018.

Mas não é somente o des-
cuido dos moradores a cau-
sa do aumento dos casos de 
dengue no Distrito Federal. 
Segundo o médico sanitaris-
ta da Fiocruz, Cláudio Mai-
reovictch, fatores climáticos 
tem influenciado bastante 
na proliferação. “Todo ano 
temos período de chuvas e 
secas, mas a questão é que, 
quando as chuvas se interca-
lam com o sol, facilitam que 
o mosquito complete o ciclo”, 
explica. 

MOBILIZAÇÃO NO GUARÁ
O aumento da incidência 

da dengue na região está mo-
bilizando toda a equipe da 
Vigilância Ambiental do Gua-
rá. Mesmo com uma equipe 
pequena em relação ao re-
comendável pelos órgãos de 
saúde, Isabel Lana, conta que 

o esforço para combater o 
mosquito tem ido ao limite.

Segundo ela, todos os 
dias as equipes percorrem 
os pontos mais críticos, con-
versando com moradores e 
empresários e verificando 
se há focos de dengue. No 
caso do Guará, a preocupa-
ção das equipes é principal-
mente com o Setor de Ofici-
nais (Área Especial 2A), QE 
40/Polo de Moda e QI/QE 
12/14, por causa das car-
çaças de veículos e pneus, e 
áreas verdes mal cuidadas, 
além de focos pontuais, ca-
sos das últimas quadras do 
Guará II.

Além da conscientização 
dos moradores, a Secreta-
ria de Saúde está investindo 
no velho método do fumacê, 
aqueles carros que borrifam 
inseticida nas áreas mais vul-
neráveis. “Mas, é preciso lem-
brar que o inseticida só abate 
o mosquito e não a larva, que 
pode ficar incubada duran-
te algum tempo para depois 
eclodir em novo mosquito”, 
completa José Aparecido Mi-
randa, o mais antigo agente de 
Vigilância Ambiental em ativi-

Militares vão participar de ações preventivas todos os sábados, em visitas aos locais 
com focos detectados pela Vigilância Ambiental

Para Isabelo Lana, o morador 
precisa ajudar no combate à 

proliferação do mosquito

Combate à Dengue no Guará 
tem reforço de 100 bombeiros
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dade na unidade do Guará.

MULTA AOS DONOS DE 
IMÓVEIS COM FOCO

Outra frente definida pelo 
governo no combate à dengue 
no DF é a promessa de cobran-
ça de multa aos donos ou ocu-
pantes de imóveis do Distrito 

Federal que sejam focos de 
infestação do mosquito Aedes 
aegypti. A multa pode chegar 
a R$ 2 mil.

De acordo com a legisla-
ção, quem for negligente com 
os cuidados em casa pode ser 
advertido ou até mesmo mul-
tado. A infração está prevista 
no Decreto nº 37.078/2016, 
que estabelece a responsabili-
dade compartilhada pela ado-
ção de medidas para evitar a 
proliferação do inseto. Nos lo-
cais em que forem identifica-
dos potenciais criadouros de 
vetores, havendo resistência 
ou inércia na adoção das me-
didas eficazes para eliminação 
de focos ou ausência de um 
responsável pelo local no mo-
mento da inspeção, o fato será 
encaminhado ao respectivo 
Núcleo de Inspeção Ambiental 
da região.

Desde a publicação do de-
creto, mais de 200 autos de 
infração foram aplicados pela 
Vigilância Ambiental do DF, al-
guns gerando multa. O dinhei-
ro arrecadado é investido em 

ações de conscientização na 
Saúde.

Quando o agente identifica 
o problema, é aberto um pro-

cesso contra o morador, rela-
tando o fato e dando um prazo 
para a defesa. Caso o proces-
sado não se manifeste ou sua 

justificativa não seja aceita, ele 
recebe a infração. A penalida-
de vai de advertência à multa 
mínima de R$ 2 mil.

Aparecido alerta que 
o fumacê é apenas um 

paliativo

Além de inspecionar as casas, os bombeiros vão orientar os moradores
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DO METRÓPOLES

Passaram-se 12 anos e ainda não 
saiu do papel a maioria das me-
didas compensatórias que deve-

riam ser feitas pelas responsáveis por 
nove empreendimentos imobiliários 
no Guará.

A intenção do Termo de Compro-
misso nº 01/2008 era garantir que as 
construtoras executassem obras para 
minimizar o impacto dos novos pré-
dios. Em contrapartida, o GDF liberou 
alvarás.

Os empreendimentos alvos do 
acordo são: Park Studios, Ilhas Mau-
rício, Park Sul Prime Residence, Su-
per Quadra Living Park Sul, Park Pre-
mium, Soltec, Vista Park Sul, Base II e 
Jade.

As empresas signatárias são JC 
Gontijo, Emplavi, Villela e Carvalho, 
Real Engenharia, Alfa Empreendi-
mentos Imobiliários, Polimaq Em-
preendimentos Imobiliários, JTA 
Investimentos e ICD Investimentos 
Imobiliários.

Responsável por definir as medi-

das mitigadoras, o Estudo de Impac-
to de Vizinhança (EIV) levou mais de 
quatro anos para ser aprovado. E os 
itens do projeto ainda passaram por 
reformulação em 2017.

Desde a assinatura do TC nº 
01/2008, pouco que foi feito diz res-
peito às ações obrigatórias de qual-
quer empreendimento.

Ainda está pendente, por exemplo, 
a implantação de sistema viário – o 
que inclui a construção de um viaduto 
sobre a Epia –, acessibilidade e paisa-
gismo do Setor de Garagens e Conces-
sionárias de Veículos (SGCV), do SIA e 
do Setor de Múltiplas Atividades Sul 
(SMAS).

As empresas também devem exe-
cutar obras do sistema de drenagem 
do SGCV e do trecho contíguo à Epia, 
além da requalificação urbana do 
SGCV e do espaço público adjacente à 
via SOF-01 do SOF Sul.

O QUE DIZEM O GDF  
E AS EMPRESAS

Agora, a Secretaria de Desenvolvi-

mento Urbano e Habitação (Seduh) 
elabora um novo Termo de Compro-
misso para substituir o documento 
de 2008 e estabelecer obrigações, 
prazos de execução das medidas mi-
tigadoras e apresentação de garantias 
para realização das obras.

Por meio da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário do DF 
(Ademi-DF), as empresas disseram 
que executaram tudo apontado pelo 
EIV e que estava em suas alçadas di-
retas. E completaram: “Algumas obras 

apontadas pelo TC nº 01/2008 não 
foram realizadas pela falta dos pro-
jetos executivos e do licenciamento 
ambiental, que seriam apresentados 
pelo GDF”.

Segundo as construtoras, o GDF vai 
transferir para elas a responsabilida-
de de elaborar e apresentar estudos, 
projetos executivos e licenciamento 
ambiental necessários. “As empresas 
aguardam apenas a assinatura do do-
cumento para dar início ao trabalho”, 
concluiu.

Obras compensatórias no  
Guará não saem do papel há 12 anos
Empresas assinaram Termo de Compromisso com o GDF em 2008, mas o pouco 
que fizeram até agora é obrigatório para qualquer empreendimento
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Reinier 

Flamengo oficializou a venda do 
craque, que nasceu e morou no Guará 
até aos 9 anos,  ao time espanhol

Os colegas das peladas 
em chão batido e nas 
quadras mal cuidadas 

da cidade não imaginariam 
que ali estaria uma das maio-
res revelações do Flamengo 
e agora jogador de um dos 
maiores clubes do mundo, o 
Real Madri. Nascido e criado 
na QI 1 do Guará I, Reinier 
foi oficialmente anunciado 
como jogador do time espa-
nhol, numa transação de 35 
milhões de euros, ou R$ 135 
milhões. O negócio já estava 
acertado desde novembro 
do ano passado, mas somen-
te nesta segunda-feira, 20 de 
janeiro, pôde ser oficializado 
depois que o jogador com-
pletou 18 anos (no dia 19 de 

janeiro), porque a Fifa proíbe 
transferência internacional 
de menor de idade. 

Considerado uma das 
maiores revelações do clube 
nos últimos anos, Reinier está 
no Flamengo há sete anos, de-
pois de fazer testes no Vasco, 
Botafogo e Fluminense. Ele 
saiu do Guará aos 9 anos, le-
vado pelo pai, Mauro Brasília, 
ex-jogador da seleção brasi-
leira de futsal, para tentar a 
sorte no Rio de Janeiro, tam-
bém no futsal. Antes ser apro-
vado pelo Flamengo, passou 
pelos outros três grandes ti-
mes do Rio, sem, entretanto, 
se firmar. 

Desde criança, a família 
viu nele talento para se tor-

nar um craque. “Quando ele 
tinha dois, três anos, jogava 
bola no corredor do aparta-
mento. A parede do corredor 
era toda manchada", conta a 
irmã mais velha, Estephanie, 
que deve acompanhar a fa-
mília para morar com Reinier 
em Madrid. “Ele dava tanto 
passe para os moleques faze-
rem gol que eu até reclama-
va. Dizia “deixa de ser Papai 
Noel, vai ficar dando presente 
para os outros?”, conta o tio 
José Maria Carvalho.

GAROTO DO NINHO
A família, de classe mé-

dia, não passou por aperto 
— Reinier nunca teve que 
ir ao treino de ônibus, se-
gundo o pai — mas também 
não esbanja riqueza. O jo-
gador e as irmãs estudaram 
em escola pública, no Gua-
rá, e passaram a infância 
brincando na rua, sempre 
jogando bola e recebendo 
instruções técnicas de Mau-
ro Brasília.

No início de 2019, ainda 
no sub-17, viu muitos de 
seus colegas morrerem na 
tragédia do Ninho do Uru-
bu. Sua irmã, Estephanie, 
leu uma notícia que dizia 
equivocadamente que Rei-
nier estava entre os mortos. 
Ligou para a mãe, que lhe 
garantiu que o irmão esta-
va dormindo em casa. Ao 
contrário das vítimas, ele 
tinha uma estrutura banca-
da pela família para morar 
no Rio. Em campo e nas re-
des sociais, passou a fazer 
homenagens frequentes aos 
amigos.

Com a promoção ao pro-
fissional, Reinier não teve 
férias nos últimos dois anos. 
Se for de fato para a Europa, 
ele terá estrutura melhor 
para treinar e um calendá-
rio menos caótico, além de 
ganhar salário sete vezes 
maior, na estimativa do pai, 
que não revela o valor exato. 
“Ele está desgastado aqui, 
sem férias. Isso lá fora não 
acontece. No Brasil é mui-

to desgastante e você acaba 
correndo alguns riscos, por-
que é uma carreira relativa-
mente curta”, pontua Mauro.

Para o pai, por motivos 
culturais, os jovens no Bra-
sil são tratados como garo-
tos por mais tempo, e levam 
esse comportamento até 
muitos anos depois. Na Eu-
ropa, diz o pai, há um com-
prometimento desde cedo 
com a tática no campo, com 
o físico e alimentação.

Não passa pela cabeça 
da família o risco de Reinier 
se distrair com um salário 
mais alto e o status de joga-
dor do clube mais vitorioso 
da Europa. A irmã do meio, 
Betinna, diz que Reinier 
gosta tanto de futebol que 
chega a ser chato (no bom 
sentido, brinca). “Tudo para 
ele é futebol. No recesso, em 
vez de ir para a praia, fica 
jogando futmesa. Eu digo 
“meu filho, vai fazer alguma 
coisa”. Mas é a paixão dele” 
(Com Natália Portinari/O 
Globo).

um guaraense 
no Real Madrid

Renier voltou ao Guará, em dezembro,  
para rever amigos da QI 1
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Pela primeira vez na his-
tória do Distrito Federal, 
uma religião de origem 

africana recebeu do Governo 
do Distrito Federal a escritu-
ra do terreno que ocupa no 
Guará. Em ato assinado pelo 
governador Ibaneis Rocha, o 
Templo Espiritualista Umban-
dista É Tempo de Unir e outras 
cinco entidades poderão final-
mente pagar pelas proprie-
dades e usufruir dos direitos 
garantidos pela legalidade da 
documentação.

A ação faz parte do Pro-
grama Igreja Legal em cum-
primento à Lei 806 de 2009. 
A legislação prevê a regulari-
zação urbanística e fundiária 
de terrenos públicos – seja da 
Terracap ou do governo dis-
trital – ocupados até 31 de de-
zembro de 2006 por templos 
religiosos para atos de cele-
brações ou por entidades de 
assistência social.

Além do terreiro de um-
banda, foram beneficiados 
pela concessão do GDF as igre-
jas evangélicas Assembleia de 
Deus Ciadseta, em Taguatinga, 
e Assembleia de Deus Minis-

tério Internacional, do Guará; 
as paróquias católicas Jesus 
de Nazaré, em Samambaia, e 
Nossa Senhora do Lago, no Ta-
quari; e a instituição de assis-
tência social Associação Maria 
de Nazaré, em Samambaia.

As entidades pagarão os 
valores de mercado dos ter-
renos em 31 de dezembro de 
2006, corrigidos monetaria-
mente, em parcelas de até 240 
meses. Com isso, deixam de 
ser passíveis de execução pelo 
DF Legal, garantem alvará de 

funcionamento e inspeção 
para construção e reformas, 
além de licenças de segurança, 
como a do Corpo de Bombei-
ros. Nada disso é possível sem 
a escritura.

TOLERÂNCIA RELIGIOSA
Coordenador de Assuntos 

Religiosos, Kildare Meira afir-
ma que dois fatos são bastante 
relevantes nesse processo de 
regularização dos templos re-
ligiosos do Distrito Federal. O 

primeiro seria a concessão de 
uma escritura a um terreiro 
de umbamba, o que se desen-
rola a dez anos, passou por 
quatro governos, e até então 
não havia sido deferido.

A outra foi a reunião, em 
17 de janeiro deste ano, de 
representantes de diversas 
crenças em prol de uma mes-
ma causa. “Isso num momen-
to de intolerância religiosa, é 
um gesto político importante 
do nosso governo”, comemo-
ra.

Para o diretor de Desenvol-
vimento Econômico e Regu-
larização Social da Terracap, 
Leonardo Mundim, a entrega 
das escrituras tem o simbolis-
mo de demonstrar que o atual 
governo respeita a diversida-
de religiosa. Ele lembra que 
avaliação dos imóveis é dife-
renciada do valor de mercado 
e, dependendo da caracterís-
tica do terreno ocupado pelo 
templo, pode ser até 80% 
mais barato. “As condições de 
preço e pagamento são o re-
conhecimento da lei aos rele-
vantes serviços prestados por 
essas entidades à sociedade.”

PROMESSA CUMPRIDA
A sacerdote no Templo 

Espiritualista Umbandista É 
Tempo de Unir, Mãe Cleide, 
conta que a legalização do 
terreno põe fim a uma tensão 
constante vivida pelos reli-
giosos. Isso porque o terreno 
chegou a ser colocado à ven-
da pela Terracap algumas ve-
zes enquanto a entidade luta-
va sem êxito pela legalização. 
O terreiro funciona no local 
desde 1995. “O empenho do 
governador Ibaneis foi funda-
mental para que, enfim, reali-
zássemos esse sonho.”

Pastor da Assembleia de 
Deus Ministério Internacio-
nal, do Guará, Adelino Inácio 
Sobrinho declara que a con-
cessão da escritura tira um 
peso das entidades que lutam 
há 22 anos pela regulamen-
tação. De acordo com ele, o 
temor em ser despejado e a 
pressão de grandes empre-
sários em comprar a área da 
Terracap, finalmente chega 
ao fim. “É um ato importante 
porque já estávamos cansa-
dos de promessas não cum-
pridas.”

Terreiro de umbanda no 
Guará recebe escritura
Fato é inédito. Outras entidades religiosas também terão áreas regularizadas por ato do governo distrital
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Para quem estava sen-
tindo falta (ou quem 
ainda não conhecia) de 

uma pizza com massa cro-
cante, com fermento natural, 
recheio farto e preço justo, a 
pizzaria Don Mano, que du-
rante 18 anos fez sucesso no 
edifício Guará Shopping, está 
de volta. A nova casa está fun-
cionando na QI 7 do Guará I, 
em frente ao supermercado 
Pão de Açúcar. 

O proprietário Júlio Ne-
ves diz que resolveu reabrir 
a Dom Mano após muitos 
pedidos de antigos clientes 
e ele próprio sentir falta de 
uma boa pizza no Guará, no 
padrão da antiga casa. “Eu já 
estava aposentado, quieto, 
quando surgiu a proposta do 
amigo Fabian de Souza, que 
tinha experiência com restau-
rante e sempre me acompa-
nhou, de reabrir a Don Mano, 
o que coincidiu com a opor-
tunidade do ponto no Guará 

I, de frente para a pista, com 
amplo estacionamento”, ex-
plica Júlio, que havia fechado 
a pizzaria da QI 27 em 2016 
depois que o filho Julinho, 
que comandava a casa, resol-
veu se mudar para Portugal.  

Tudo que deu certo na 
antiga casa foi restaurado na 
nova Don Mano, que ainda 
acrescentou tiragosto, chope 
e happy hour no serviço. O 
espaço também é maior, com 
capacidade para 100 pessoas, 
ambiente ideal também para 
confraternizações de famílias 
e grupos. 

MANTENDO O PADRÃO
Para que o serviço tivesse 

o mesmo padrão da loja da QI 
27, Júlio e Fabian, que passou 
a ser sócio no negócio, resga-

taram os mesmos profissio-
nais da Don Mano anterior - o 
chef e pizzaiolo Wagner Lima 
e a chefe de cozinha Solange 
da Silva, além do garçom Wa-
guinho.  “Até os ingredientes 

são os mesmos, principal-
mente a farinha Argentina, 
que produz uma pizza mais 
saudável e de melhor con-
sistência. A cozinha é ampla, 
com equipamentos moder-

nos e à vista do cliente”, expli-
ca Júlio.

Além dos 56 sabores de 
pizza, o cardápio foi ampliado 
com outros tipos de massas, 
com destaque para as massas 
artesanais da casa (R$ 39 para 
duas pessoas), saladas, entra-
das e tiragostos, com desta-
que para o Filé a Parmegiana 
(R$ 69 para duas pessoas), 
Frango a Passarinho (R$ 39 a 
porção), Linguiça de Formiga 
(R$ 49 a porção), Filé a Palito 
(R$ 69), Picanha Fatiada (79) 
e a Moela com molho especial 
da casa, acompanhada de pão 
artesanal (R$ 45).   

Outra novidade são os 
chopes da Amstel e da Heine-
ken, única casa do Guará que 
oferece os dois ao mesmo 
tempo. E o happy hour às ter-
ças e quintas.

A Don Mano abre de terça 
a domingo, das 17h à meia 
noite. Tem serviço de Deli-
very (entrega), através do 
3797.3131 ou 99937.3131. 
A nova casa não oferece rodí-
zio, mas Júlio informa que já 
está à procura de um ponto 
para reabrir uma filial da Don 
Mano especializada somente 
em rodízio. “Não vai demo-
rar”, garante. 

DON MANO 
PIZZARIA

 QI 7 Conjunto U, lote 
134 – Guará I

3797.3131 ou 
99937.3131

DON MANO
A melhor pizzaria do Guará está de volta

Nova casa funciona na QI 7 do Guará I com o mesmo  
padrão da antiga Don Mano do Guará II, fechada em 2016

Júlio Neves resolveu reabrir 
a Don Mano a pedido de 

clientes antigos

Fabian, ao lado da chef de cozinha Solange Silva, incentivou a 
recriação  e passou a ser sócio da casa

O espaço é mais amplo e ideal para confraternizações de família e de grupos
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

Problemas, problemas
Fazia muito tempo que eu e o meu amigo Caixa Preta não dávamos 

aquela circulada a pé pelo Guará, mais precisamente pelo Guará II, a nossa 
praia, conhecemos cada recanto desse lado da cidade.

Fiquei abismado o quanto tem proliferado por essas bandas os 
comércios residenciais na orla, onde parece que um erro de interpretação 
da Luos, dá a possibilidade de pode tudo ou façam o que quiserem depois 
nós acomodamos com uma desculpa qualquer.

Na verdade o Guará está virando uma zona, temos de tudo instalado 
na orla, desde brechós de roupas até oficinas de motocicletas, uma 
verdadeira Torre de Babel em pleno século 21. O plano urbanístico está 
indo para o brejo sem que nenhum responsável tome providência para 
estancar essa degradação gradual da cidade.

Tudo isso se dá graças a pessoas descompromissadas com a cidade, 
que apenas ocupam cargos, para obedecer cegamente aos padrinhos 
políticos ou simplesmente jogando para a plateia tentando com isso 
abraçar uma carreira política, mesmo desfigurando o Guará e acabando 
com a nossa combalida qualidade de vida. Eles pouco se importam 
quando o objetivo maior são eles próprios ou a carreira dos padrinhos.

Não temos realmente um representante da nossa cidade, afinado com 
a população, pois apesar das juras de amor ao Guará, no dia seguinte da 
posse tudo passa pra segundo plano, viram as costas e quem quiser que 
reclame com o Papa. O GDF talvez esteja mais preocupado em trazer time 
de futebol pra jogar por aqui, driblando com maestria os contribuintes, 
deixando os anseios e reclamações pra depois, quando talvez já não tenha 
mais jeito.

A população está insatisfeita, por mais que alguns apaniguados 
defensores de interesses digam que não e não cansem de trombetear nas 
redes sociais defendendo sem nenhuma vergonha os incapacitados de 
plantão, dizendo que tudo está no seu lugar.

Até quando a população vai aguentar esse descaso, sem exigir como 
legítimos donos da cidade uma tomada de ação para defender seus 
interesses maiores que não seja a carreira política de A ou B.

Pedimos atenção para o Guará!

Limpa?
O velho Caixa xingando até a mãe do Papa me mostrou o solado do 

tênis, pois acabara de pisar num presente fedorento deixado na calçada 
por algum totó, cujo o dono sujão deixou por ali sem se dar ao trabalho de 
recolher.

O que mais se reclama por aqui é desse tipo de sujeira nas calçadas 
e gramados, mas o que vemos sempre é o descaso das pessoas com a 
higiene, mas ninguém lembra como é bom ter uma cidade com calçadas 
limpas.

Acontece que cada vez se reclama mais de coisas recorrentes, no caso 
a limpeza, todos reclamam, mas poucos colaboram, sujando nas mesmas 
proporções das reclamações, que não são poucas.

Não conseguimos entender tanta falta de senso por parte da população, 
que teima em ficar repetindo erros sem tentar melhorar realmente, soa 
estranho ouvir tanta reclamação sem mudar atitudes. Aqui no Guará não é 
diferente.

É preciso que essa parcela da população entenda que cidade limpa não 
é a que mais se limpa, mas aquela que depois de limpa, conseguimos que 
ela permaneça limpa, como deve ser  nossa cidade que tanto amamos.

Acredito que não seja tão difícil assim, mas com boa vontade 
conseguiremos, por isso, antes de reclamar façamos um exame de 
consciência: será que estamos fazendo a nossa parte? A nossa parte não é 
só reclamar dos nossos gestores, mas sim colaborar com a manutenção da 
limpeza em nossa cidade.

Acho que não deve ser tão difícil assim, portanto, antes de reclamar, 
vamos dar o nosso exemplo, pois assim teremos uma cidade cada vez mais 
limpa, mostramos que cuidamos e melhoramos a nossa qualidade de vida.

Será que é tão difícil?

IMBRÓGLIO  DO  GINÁSIO  DE  ES-
PORTES  MAXWEEL  

O imbróglio que está envolvido o 
ginásio usado pelo Colégio Maxweel  
parece que ainda vai continuar por 
muito tempo. O estranho é que fa-
lavam em ceder o ginásio, mesmo 
irregular, para uso de uma igreja.  
Apareceram algumas manifestações 
contrárias e agora parece que não 
vai ser resolvido tão cedo. Insistimos 
que o ideal é retomar a área  pública, 
regularizar e ceder, se possível, para 
atividades do CEM 04. Mas parece 
que quando se fala nesta hipótese, o 
interesse não existe. É estranho, mas 
aguardemos... 

NO  GAMA  GOVERNO  FAZ,  NO  
GUARÁ  ENTREGA  

Estranho é que no Gama recons-
truiram o estádio de futebol e, agora, 
estão reformando o ginásio de espor-
tes.  No Guará, como os interesses(e 
os interessados) são outros, e mesmo 
contra a vontade de seus moradores 
querem entregar nossas áreas es-
portivas para os empresários explo-
rarem. E o principal explorado será 
o guaraense que terá que pagar caro 
para poder usar as instalações. É bom 
lembrar que os espaços  do CAVE fo-
ram construídos com o dinheiro do 
contribuinte. E todos Nós sabemos 
que o empresário que receber a con-
cessão tem todo o direito de cobrar, 
pois ninguém vai aplicar seu capital 
e depois não querer receber de volta 
com muitos lucros e rapidinho. 

FUTURO  CONCESSIONÁRIO   
DEFENDE SEU EMPREENDIMENTO   

O mais estranho e até engraçado 
é que o possível concessionário das 
áreas esportivas do Cave compareceu 
à Audiência Pública para defender a 
PPP (Parceria Público Privada). É cla-
ro que cada um defende seu investi-
mento. E ainda fez um discurso bem 
político afirmando que o interesse de 
ganhar a concessão é, simplesmente, 
de ajudar as crianças. Dá para acre-
ditar?... Mas o importante é que to-
dos os moradores estejam motivados 
para lutar contra mais um ataque ao 
nosso Guará! 

MORADORES  SE   
MOVIMENTAM  CONTRA  PPP  

Parabéns aos moradores que es-
tão se movimentando contra esta de-
sastrada PPP. E, principalmente, aos 
líderes do movimento que estão con-
vocando a população para a luta. Já 
há, inclusive, um grupo no whatsApp 

para discussão do tema. Vamos à luta. 
Cadê os parlamentares para defender 
a população?  O pior de tudo é que o 
deputado que se diz “dono” do nosso 
Guará está defendendo a concessão. 
Mas é sempre assim!!!  Está sempre 
na contramão do bem do Guará. 

ATENDIMENTO   
NOTURNO  SEM  SEGURANÇA  

A Secretaria de Saúde estendeu 
o atendimento até às 22 horas em 
algumas unidades básicas de Saúde, 
sem antes melhorar o atendimento 
diurno. Trouxe dois problemas de 
imediato:  desfalcou o atendimento 
durante o dia (pois, apenas, mudou 
o horário dos servidores) e, ainda 
mais,  estão atendendo à noite sem 
segurança, principalmente em algu-
mas unidades localizadas em locais 
não próprios para atendimentos no-
turnos.  Parece que tudo que é feito 
pela Secretaria de Saúde não é plane-
jado!!!   

NA  SAÚDE  A  SOLUÇÃO  É   
SEMPRE  TROCAR  SERVIDORES  

Nesta semana, mais uma vez hou-
ve  troca-troca de funções na Secreta-
ria de Saúde. E, mais uma vez, trocou-
-se o diretor do Hospital do Guará. E, 
também, a Superintendente da Re-
gião Centro-Sul (que inclui o Guará) 
foi nomeada Sub-secretária, cedendo 
lugar para a Diretora do nosso Hospi-
tal. Mas é sempre assim: a única solu-
ção encontrada pela SES e pelo GDF 
para resolver os problemas é exone-
rar e, aí, começam as mudanças. Isto 
é uma solução muito simples e que 
nem sempre resolve! Administrar é 
sempre preciso!!!  

CERCAMENTO  DO  PARQUE  
Nesta semana, a administrado-

ra do Guará informou no whatsApp  
que esteve com o IBRAM  e o deputa-
do afirmando que  discutiram sobre 
a possibilidade de mais áreas de uso 
pelos moradores no Parque Ecológi-
co. Quais áreas? O que o Parque pre-
cisa urgente é do cercamento.  Aliás, 
o cercamento definitivo foi uma pro-
messa do Secretário do Meio Am-
biente José Sarney Filho. Só que já 
passou o prazo definido e, pelo que 
se sabe, o edital de licitação já está 
na Terracap e parece que existe algo 
ou alguém impedindo a sua libera-
ção. O Fórum em defesa do Parque 
irá esta semana correr atrás de uma 
solução e informar a todos quem 
está impedindo. Deve ter o dedo de 
alguém!!!! 
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

¨ Para amar só é preciso duas pessoas, uma delas é você".  
Anna Falk 

Manifesto contra a 
PPP do Cave reuniu 
22 pessoas
Dia de trabalho (segunda-feira de manhã) foi a 
justificativa dos organizadores para o baixo quórum

Foram 9 durante a caminhada em volta 
da Administração e outros 13 se jun-
taram ao grupo durante as falas num 

dos quiosques da Feira do Guará. Mesmo 
com ampla divulgação nos grupos sociais 
de WhatsApp e Facebook da cidade, o pro-
testo contra a privatização do Cave, na ma-
nhã desta segunda-feira, teve baixíssimo 
quórum – cerca de 0,0015% dos 150 mil 
habitantes do Guará. O dia da semana (se-
gunda-feira) foi a justificativa dos organi-
zadores para o desinteresse da população 
pelo ato.

Portando cartazes com os dizeres “O 
Cave é do Povo”, “O Cave é Nosso”, “Tirem 
as mãos do Cave”, os primeiros nove par-
ticipantes deram uma volta em redor do 
prédio da  Administração Regional gritan-
do palavras contra a intenção do governo 
de repassar o espaço do Cave para iniciati-
va privada, prevista para os próximos me-
ses. Após a caminhada, outras 13 pessoas 
se juntaram ao grupo para acompanhar as 
falas, num dos quiosques da Feira do Gua-
rá.

Os manifestantes criticam o projeto 
de entregar o complexo para a iniciativa 
privada, que terá o direito de explorar o 
espaço por 30 anos ou mais, em troca da 
revitalização e ampliação dos serviços, en-
tre eles a conclusão da reforma do estádio 
do Cave e a construção de um novo ginásio 
coberto com medidas oficiais. A PPP será 
semelhante a que foi feita no complexo do 
Mané Garrincha. “É uma decisão que está 
sendo empurrada de goela a baixo da po-
pulação guaraense. Estão querendo en-
tregar um espaço público, que deveria ser 

usufruído pelos moradores, para o capital, 
para a geração de lucro”, protestou o músi-
co e agitador cultural Rênio Quintas.  “Por 
que não transformam o Cave num centro 
olímpico para a formação de atletas e uso 
da população guaraense”, perguntou o ra-
dialista Alexandre Torres. “Os interesses 
econômicos estão acima dos interesses 
culturais e sociais nessa tentativa de pri-
vatização”, completou o agitador cultural 
Miguel Edgar Alves.

PROMETEM MAIS
O baixo quórum, entretanto, não parece 

arrefecer os ânimos do grupo manifestan-
te, que promete outros atos contra a priva-
tização. Além de protocolar um documento 
na Administração Regional e encaminhá-
-lo também ao Tribunal de Contas do DF 
e ao governador Ibaneis Rocha, alegando 
os motivos do protesto, os líderes do movi-
mento criaram um grupo de WhatsApp so-
mente para tratar da mobilização. Foi lan-
çado também uma abaixo-assinado para 
colher a assinatura dos moradores contra 
a PPP, que será entregue ao governo.

Mas, todo esse movimento pode ser inó-
cuo. Durante a visita ao Jornal do Guará em 
dezembro, o vice-governador Paco Britto 
garantiu que a privatização do Cave é uma 
das prioridades do governo para este ano 
e previu inclusive o lançamento do edital 
de licitação para a escolha do concessioná-
rio no máximo até março, após a liberação 
do parecer do Tribunal de Contas do DF, a 
última etapa exigida para esse tipo de con-
cessão. 

O mundo está em guerra 
Se briga por tudo, no governo, no trabalho, na rua, nas 

redes sociais e até dentro da família.  Aliás, as redes sociais 
estão cada vez menos sociais. O resultado final pode ser a 
morte como está acontecendo nos infanticídios. É preciso se 
investir no diálogo e no amor fraterno, isto é possível.

O Guará precisa  
de um “Na Hora” urgente 

É para ontem essa iniciativa. Não dá para esperar 
mais.  A solução está aí na nossa cara. Precisamos de um 
único lugar em que se resolva tudo. É mais econômico, é 
mais rápido, é mais eficiente e é bom para todo mundo. 
Os múltiplos deslocamentos com os problemas que geram 
como dificuldade de transito, estacionamento, a demora, a 
burocracia, o stress e o prejuízo para o próprio estado são 
cruéis e desnecessários.  A presença do Detran no guará 
essa semana está mostrando isso mais uma vez. Basta um 
funcionário, um computador, um balcão e uma impressora, 
pronto. A informática está ai para facilitar a nossa vida.  
Num futuro próximo tudo pode ser feito de casa mesmo. Em 
outras cidades satélites isto já é realidade e facilita a vida das 
pessoas.

Diferença de preços 
Cada dia que passe é mais importante fazer pesquisas 

e planejar suas compras. Esta semana foram verificadas 
diferenças de até 100% de um mercado para outro. 
Pesquisar é bom para todo mundo.

 Ginásio do Cave vive
Foram mínimos os estragos da queda da árvore sobre 

o ginásio do cave – técnicos da novacap podem resolver o 
problema e os empresários da cidade podem contribuir com 
as poucas telhas que foram danificadas. Não consertar os 
bens públicos é um erro e pode trazer problemas no futuro.
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Pegue um 
guarda-chuva 
no Metrô

O metrô deu 
início à 
campanha 

Guarda-Chuva 
Compartilhado 
para permitir que, 
no período das 
chuvas no DF, seja 
feito o empréstimo 
dos objetos aos 
usuários para que 
possam utilizá-los 
no período de chu-
va. Os guarda-chuvas foram esquecidos no siste-
ma metroviário e levados para o Posto Achados 
e Perdidos, que funciona na Estação Galeria, com 
período de permanência e guarda já expirado.

A ideia foi concebida pela agente de estação 
Maria de Lourdes Galvão, já aposentada, e que 
foi chefe do Setor por mais de 18 anos. Guarda-
-chuvas são um dos itens mais esquecidos nas 
estações e trens do Metrô, e a funcionária os via 
amontoados e sem destinação nas prateleiras do 
Achados e Perdidos. A ideia é que, após o uso do 
guarda-chuva, ele seja devolvido às estações para 
que outros usuários possam utilizá-lo.

Aproximadamente 300 guarda-chuvas são es-
quecidos por ano no sistema. A grande maioria 
em bom estado de conservação. Serão colocados 
recipientes com guarda-chuvas em três pontos 
de retirada: Estação Central (Rodoviária do Pla-
no Piloto), Estação Shopping e Estação Galeria. A 
campanha vai até o dia 20 de março.

Alexandre Fonseca 
lança o livro Lacunas 
no Crioula Café

Lacunas é o nome do 
mais novo trabalho 
do escritor Alexandre 

Fonseca, em parceria com 
Geovanne Albuquerque. O 
lançamento acontece no 
dia 15 de fevereiro, às 16h 
no Crioula Café, na QI 31 do 
Guará. 

“Um livro onde eu e 
mais 12 autores, de diver-
sas partes do Brasil tra-
balhamos em conjunto. 
O que temos em comum 
além da paixão pela escri-
ta: somos todos pessoas 
com alguma deficiência”, 
define o organizador. “Não 
queremos, como pessoas 
com deficiência que somos, 
ficar apenas restritos a ela. 
Queremos, sim, reivindicar 
o nosso espaço na socieda-
de, e a Literatura se mostra 
como veículo importante 
para canalizar as nossas 
emoções. Não queremos 
mostrar que somos apenas 
capazes, mas que somos 
iguais a qualquer um, se 
respeitadas as nossas dife-
renças. Se você acredita em 
uma sociedade mais justa e 

igualitária e tem fé na lite-
ratura como instrumento 
de transformação social, 
você, leitor, está convocado 
a preencher as Lacunas”. 

Com 13 autores 
brasileiros com algum tipo 
de deficiência, coletânea 
chega ao público no dia 

15 de fevereiro

LACUNAS 
LANÇAMENTO

Crioula Café -  QI 
31 comércio 

15 de fevereiro das 
16h às 20h

Valor do livro: R$ 35

Os tutores dos pets têm mais uma 
oportunidade para se divertirem ao 
lado dos peludos. A Administração 
Regional do Guará realizará no dia 
26 de janeiro de 2020 (domingo), o 
evento Rua de Lazer voltado para os 
pets. Na programação: caminhadas, 
desfiles, palestras, atividades e sor-
teios de brindes para os bichinhos.

A grande aposta do evento será o 
“Ability”, um tipo de esporte onde o 
tutor pode interagir com o pet, o in-
centivando a pular obstáculos. A As-
sociação de Adestradores de Brasília 
estará presente para auxiliar os do-
nos e seus bichinhos durante todas as 
atividades. 

A orientação dada pela produção 
do evento é que os tutores levem os 
seus animais com coleira e guia; cães 
de porte médio devem estar de foci-
nheira, e os donos devem evitar levar 
cadelas no cio.

Além disso, o evento vai contar 
com vários estandes com produtos 
voltados para os pets.

Pets na  
Rua do Lazer



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência

WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

LANÇAMENTO NO GUARÁ II  QI 33
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